
QUINZENÁRIO 
 

PELO  PROGRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA AVENÇADO SAI NOS DIAS 5 E 20 

Director – J. Lopes Gonçalves   -  Telefone: 258 922 601 Preço avulso: € 0,60 (IVA incluído) 

PORTE PAGO 
PARCIALMENTE 

ANO XXXIV 
N.º 753 

20 de Julho de 2004 

Edição electrónica: http://www.cerveiranova.pt/                       -                      Endereço electrónico: geral@cerveiranova.mail.pt 

PUBLICAÇÕES 
PERIÓDICAS 

 

V.N. CERVEIRA 
TAXA PAGA 

Redacção e Administração: 
Travessa do Belo Cais 

4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 794 762 

Fax: 251 794 820 
e-mail: geral@cerveiranova.mail.pt 

Flagrantes Cerveirenses 
Na objectiva de “Cerveira Nova” 

 

(Sobre o Euro 2004 e algo mais...) 

Sem ver o que se queria 
Mas vendo algo que era 

Foi visto aquilo que havia 
Num ecrã que foi quimera 

 

Autor: Poeta da Lama 

CONCELHIAS 2004 

EM LOUVOR DO MÁRTIR 

SÃO SEBASTIÃO 

Programa completo na página 9 

DESTAQUE PARA A 

EDIÇÃO, DESTE ANO, 

DA FEIRA DO LIVRO 

Foto Mota 

Página 3 
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o III FESTIVAL DO 
RANCHO FOLCLÓRICO 

DE GONDARÉM 
 

Página 3 

TORNEIO DE 
LANÇAMENTOS NA 
PISTA DE LOVELHE 

 

E 
 

RAMPA DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 



CERVEIRA  
NOVA 

 
Locais de venda 

 em Cerveira: 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 
EUREK@ 

(Av. 1.º de Outubro) 
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A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

FARMÁCIA CERQUEIRA 

AO SEU DISPOR 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 
 Carlota 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-000 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS 
Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco 
Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

VENDE-SE 
CASA EM COVAS 

 

Tem 5 quartos, 2 salas, 
garagem, anexos, furo de 

água, pomar e mais 850 m2 
de terra de cultivo. 

 

Contactar telemóveis 
968 975 525 
969 155 764 

CERVEIRA NOVA 
O jornal mais lido 
pelos cerveirenses 

CERVEIRA NOVA 
O quinzenário mais 
antigo do concelho 

CERVEIRA NOVA 
Assinatura anual 

€ 12,50 

TEM PROBLEMAS 
RESPIRATÓRIOS, 

ASMA OU BRONQUITE E 
QUER TER QUALIDADE DE  
VIDA? PORQUE ESPERA? 

MARQUE UMA 
DEMONSTRAÇÃO EM 
SUA PRÓPRIA CASA 

ATRAVÉS DO TELEMÓVEL 
 

933 523 105 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 753, de 20 de Julho de 2004 
 

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  

dos Santos Fortunato Remígio 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura 
de hoje, lavrada de fls. 92, a fls. 93 v., do livro de notas 
para “escrituras diversas" n.º 104-D, deste Cartório, Maria 
de Fátima Pires da Silva, N.I.F. 138 589 550, titular do 
B.I. N.º 3365081, emitido em 26/02/1998, pelos S.I.C. de 
Viana do Castelo, solteira, maior, natural da freguesia de 
Gondarém, concelho de Vila Nova de Cerveira, onde resi-
de no lugar de Agoeiros, declarou, que é a única dona e 
legítima possuidora, com exclusão de outrém do prédio 
rústico, composto por terreno de vinha em ramada, com a 
área de seiscentos metros quadrados, sito no lugar de 
Chão do Outeiro, freguesia de Loivo, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com caminho 
público, do sul com Cecília Rosa Pires da Silva, do poente 
com muro de vedação e do nascente com estrada munici-
pal, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome 
da justificante sob o artigo 634, com o valor patrimonial 
tributário de 21,37 euros, e o valor atribuído de QUINHEN-
TOS euros. 

Que não é detentora de qualquer título formal que 
legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido no 
ano de mil novecentos e oitenta, por doação verbal feita 
por seu pai João da Silva, viúvo, residente que foi no refe-
rido lugar de Agoeiros, não chegando, todavia, a realizar-
se a respectiva escritura de doação. 

Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
tem usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivan-
do-o, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, 
pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecida 
como sua dona por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por 
ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem 
violência, contínua e publicamente, à vista e com conheci-
mento de toda a gente e sem oposição de ninguém. 

Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhe facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invoca para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição. 

 
ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-

NAL NA PARTE TRANSCRITA.  
Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, seis de 

Julho de dois mil e quatro. 
 

A Ajudante, 
a) - Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

CEDE-SE 
Cede-se a casal jovem, ou de meia idade, c/carta de con-
dução (um dos membros), disponível para fazer compa-
nhia a casal de idosos (não acamados), sem encargos de 
renda, luz e água, rés-do-chão mobilado e equipado para 
sua residência na Travessa 1.º de Outubro, em Campos. 
 

CONTACTAR: 251 795 251 



Informação do Concelho 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 
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OS NOSSOS ANUNCIANTES TÊM O  
PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS  
EMPRESAS PUBLICITADAS, 

GRATUITAMENTE, NA INTERNET 

Crónica da quinzena 
 

Um destaque especial para a 
edição, deste ano, da 

Feira do Livro 

Entrando já na décima quinta edição, a Feira do 
Livro de Vila Nova de Cerveira é, de ano para ano, um 
acontecimento em constante evolução, motivador dos 
mais variados actos culturais. 

Concertos musicais, representações teatrais, 
lançamento de livros, «atelier de ciência divertida», 
criaram momentos de certo entusiasmo, não só nos 
adultos como também nas crianças. 

Foram cinco dias (7 a 11 de Julho) em que na 
zona do Terreiro, na sede do concelho cerveirense, os 
vários espaços para a mostra das muitas publicações 
foram visitadas por pessoas que pretendiam adquirir 
livros, ou por simples curiosos, dando ao local um 
aspecto quase festivo. Juntando a isto a já referidas 
realizações musicais e teatrais, que atraíram muito 
público, é justo saudar a realização da XV Feira do 
Livro, desejando que a próxima, se não for melhor, seja 
igual à edição deste ano, já que os temas culturais em 
Vila Nova de Cerveira são, desde há muito, uma verda-
deira constante. 

 
José Lopes Gonçalves 

Ucraniana raptada em  
Cerveira foi localizada,  
pela G.N.R., na Maia 
 

Há tempo uma ucraniana, de 33 anos, foi rapta-
da no concelho de Vila Nova de Cerveira quando saía, 
à hora do almoço, da fábrica onde trabalhava. 

Os presumíveis raptores, dois ucranianos, teriam 
levado, à força, a companheira para a Maia. 

Entretanto a G.N.R. conseguiu localizar a ucra-
niana e deitar a mão a um dos raptores que, presente 
no Tribunal de Instrução Criminal do Porto, ficou em 
liberdade a aguardar julgamento. 

Dois cerveirenses, Joaquim José 
Duro e Diamantino Vale Costa, 
apresentaram livros na 
Biblioteca Municipal 
 

No Auditório da Biblioteca Municipal de Vila 
Nova de Cerveira foram apresentados, em dias diferen-
tes, os livros “Angola no Coração de um Minhoto”, de 
Joaquim José Duro, e “Histórias Singelas do Alto 
Minho”, de Diamantino Vale Costa. 

O lançamento da obra de Joaquim José Duro foi 
em 8 de Julho e a de Diamantino Vale Costa aconteceu 
no dia seguinte. 

A Câmara Municipal prestou especial colabora-
ção a estes dois cerveirenses, aliás como o já tem feito 
a outros autores que à autarquia têm solicitado apoio. 

Uma solução, mesmo provisória, 
para a passagem de peões no 
Alto das Veigas, em Cerveira 
 

Com as obras do posto de abastecimento de 
combustíveis, no Alto das Veigas, em Cerveira, pes-
soas que passavam a pé, com frequência, por aquela 
zona, lamentam que, devido aos trabalhos, tenham de 
circular pela EN13, com os perigos que isso possa 
acarretar. 

Uma solução, mesmo provisória, a contento de 
todos (já que as obras não estão em causa) é o que 
apenas desejam. 

Com larga participação de 
público, decorreu em Cerveira 
o II Festival do Rancho 
Infantil de Gondarém 

Tal como na altura largamente noticiamos que 
iria ter realização, aconteceu, no dia 3 de Julho, o ter-
ceiro festival, anual, organizado pelo Rancho Folclórico 
Infantil de Gondarém. 

Este ano o certame foi no Auditório Municipal, na 
sede do concelho de Vila Nova de Cerveira e, além do 
agrupamento de Gondarém, actuaram grupos de Santa 
Marta de Portuzelo, de Tondela, de Sortelha, de Valon-
go e de Rebordões. 

O Grupo de Bombos de S. Tiago de Sopo tam-
bém participou no acontecimento que teve larga ade-
são de público. 

Fotografia Brigadeiro 

Foto Mota 

Testemunhas de Jeová de 
Vila Nova de Cerveira estiveram, 
durante três dias, em Guimarães 
 

Foi em Guimarães que durante três dias, de 9 a 
11 de Julho, decorreu o Congresso das Testemunhas 
de Jeová, tendo como tema central “Andemos com 
Deus”. 

Tiveram participação nesse congresso, que reu-
niu em Guimarães milhares de pessoas, testemunhas 
de Jeová do concelho de Vila Nova de Cerveira. 

Jovens cerveirenses mais 
perto do mundo de trabalho 
 

Cerveirenses concluíram com sucesso as provas 
de aptidão profissional, no Pólo de Valença, da ETAP 
Vale do Minho. 

Ao culminar mais um ciclo de formação, os alu-
nos dos Cursos Técnicos de Serviços Comerciais, Téc-
nico de Gestão Autárquica, defenderam nos dias 4, 9 e 
29 de Junho, respectivamente, as provas de aptidão 
profissional. 

Além dos representantes da Escola, o júri diver-
sificado, contou com uma forte representação de enti-
dades e individualidades exteriores: Associações 
Empresariais, ex-Associação de Municípios do Vale do 
Minho, Câmara Municipal de Valença, Sindicato dos 
Funcionários Judiciais, Sindicato dos Trabalhadores 
dos Registos e Notariado, Ordem dos Advogados, 
Câmara dos Solicitadorers, Conselho dos Oficiais de 
Justiça. 

Nos diferentes cursos foi enaltecido o trabalho 
desenvolvido, apresentado e defendido pelos alunos 
finalistas, oriundos predominantemente de todo o distri-
to de Viana do Castelo. Entre os alunos, encontramos 
alguns do concelho de Vila Nova de Cerveira: Bruno 
Rodrigues e Suse Morais que concluíram o 12.º ano do 
Curso Técnico de Serviços Comerciais, Catarina Perei-
ra, que concluiu o Curso Técnico de Serviços Jurídicos. 

No Curso de Técnico de Gestão Autárquica, 
alguns alunos optaram por realizar trabalhos directa-
mente ligados com Vila Nova de Cerveira: o Duarte 
Macedo tratou a parte cultural, turística e comercial 
através da criação de um site para a Câmara de Vila 
Nova de Cerveira e a Patrícia Ribeiro um trabalho de 
investigação sobre o Aquamuseu. 

Nas palavras do inspector António Teixeira, repre-
sentante do Conselho de Oficiais de Justiça, presente na 
PAP de Serviços Jurídicos, os alunos revelaram saber 
“ser, estar e fazer” e certamente seriam excelentes fun-
cionários, com conhecimentos actualizados. 

Por sua vez, Jorge Humberto Ribeiro, Director 
do Pólo - também cerveirense - salientou-nos que é de 
enaltecer a forma como em três anos de formação 
estes alunos crescem, apresentando trabalhos diversifi-
cados e inovadores que dignificam a Escola. Referiu-
nos ainda que estes quadros intermédios que saem 
para o mercado de trabalho serão uma mais valia para 
as autarquias e empresas da região. 

Por seu turno, Jorge Fão, Director Pedagógico 
frisou-nos que os trabalhos apresentados são um pas-
so decisivo no sentido da inovação, competitividade, 
envolvência com a comunidade e um desafio importan-
tíssimo para estes alunos que estão a caminho do mer-
cado de trabalho. 

Arraiais Minhotos, todas as 
sextas-feiras, em Vila Meã 

Alguns focos de incêndio já têm 
aparecido em montados do 
concelho de Vila Nova de Cerveira 
 

Felizmente de pequenas proporções, já têm apa-
recido em montados do concelho de Vila Nova de Cer-
veira alguns focos de incêndio, os quais têm sido domi-
nados rapidamente. 

Na freguesia de Candemil já foram neutralizados 
três pequenos fogos e noutros montes cerveirenses 
também outros foram neutralizados. 

A freguesia de Vila Meã passou a contar, duran-
te o verão e às sextas-feiras, com início às 20h30, com 
arraiais minhotos, onde a música de dança e o folclore 
estarão de mãos dadas para alegrar todos aqueles que 
passarem pela novíssima e bela área de diversões do 
Braseirão do Minho que promove os referidos arraiais e 
servirá em todos os eventos o tradicional caldo verde, a 
sardinha assada e o frango de churrasco, entre outros 
deliciosos manjares a preços convidativos. 

“Cerveira nova” 
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Mais uma edição, a de Julho, da 
Feira de Artes e Velharias de 
Vila Nova de Cerveira 

Um perigo num caminho do 
lugar da Serra, em Lovelhe 
 

Num caminho do lugar da Serra, na freguesia de 
Lovelhe, existe uma anomalia que é preciso eliminar, 
por constituir um grave perigo. 

Trata-se de um fosso, com cerca de 10 metros 
de altura, mesmo próximo da via. 

Como medida de precaução um residente até 
plantou umas austrálias para resguardar o local, mas 
essas árvores foram destruídas com ervicidas. 

Obras de artistas de 
Ourense em Cerveira 
 

Até 7 de Agosto, no Fórum Cultural - Museu da 
Bienal (Pavilhão 2), estará patente ao público a exposi-
ção “Zona Exclusão” obras plásticas de artistas de 
Ourense. 

Esta mostra, que teve início no dia 10 de Julho, 
poderá ser visitada de terça a sábado, das 15h00 às 
19h00. 

Idosos do concelho de Vila Nova de Cerveira 
confraternizaram na “Quinta da Malafaia” 

Fotografia Brigadeiro 

Cerca de quatrocentos idosos do concelho de 
Vila Nova de Cerveira tiveram, no dia 10 de Julho, um 
agradável passeio que ocupou treze autocarros e uma 
animada confraternização na “Quinta da Malafaia”. 

De referir que para acompanhamento dos idosos, 
além de diversas pessoas ligadas à acção social, tam-
bém se integraram duas enfermeiras do Centro de Saú-
de de Vila Nova de Cerveira. 

Festejos em Covas,  
Nogueira e Cornes 
 

S. Pantaleão, padroeiro da freguesia de Cornes, 
terá festejos em seu louvor no dia 25 de Julho. 

 
- Em Covas há festa em honra de Nossa Senho-

ra da Tosse em 24 e 25 de Julho. 
 
- E na freguesia de Nogueira, no dia 25 de Julho, 

o padroeiro S. Tiago terá romaria em sem louvor. 

S. Paio, padroeiro de Vila Meã, 
teve dois dias de festa 
 

Tiveram realização, nos dias 3 e 4 de Julho, as 
festas em honra de S. Paio, padroeiro da paróquia de 
Vila Meã. 

Cerimónias religiosas e realizações recreativas 
foram o cartaz dos tradicionais festejos. 

Concelho de Cerveira 
também incluído 
 

No que respeita à engenharia financeira de 
suporte ao plano de intervenções de “Águas do Minho 
e Lima” verifica-se estar já aprovado um total de 75 
milhões de euros de apoio a fundo perdido, com origem 
no Fundo de Coesão. 

Será assim de referir terem sido lançados recen-
temente concursos para obras de abastecimento de 
água no valor de cerca de 53 milhões de euros, com 
incidência nos concelhos de Arcos de Valdevez, Cami-
nha, Paredes de Coura, Ponte da Barca, Viana do Cas-
telo e Vila Nova de Cerveira, e de saneamento, no 
valor de cerca de 6 milhões de euros, com incidência 
nos concelhos de Caminha, Viana do Castelo e Vila 
Nova de Cerveira. 

Em face do exposto, encontrando-se garantidos 
os recursos financeiros nos quais se baseou o plano de 
investimentos já referido, irá iniciar-se um novo ciclo de 
investimento, desta feita virado para o abastecimento 
de água. 

Escrita local motivou 
tertúlia em 11 de Julho 
 

Uma tertúlia intitulada “Pensar e Escrever em 
Cerveira”, em que participaram alguns autores naturais 
ou residentes no concelho, teve lugar no dia 11 de 
Julho, no Auditório da Biblioteca Municipal. 

O encontro de autores foi para debater 
«questões relacionadas com a escrita local». 

Postais antigos de Cerveira, 
uma edição da Comissão de 
Festas Concelhias de 2004 

Abarcando o espaço de 1899-1975 a Comissão 
de Festas Concelhias de 2004, editou uma colecção de 
postais com motivos cerveirenses do maior interesse. 

A referida colecção encontra-se em distribuição 
e poderá ser adquirida junto da citada Comissão de 
Festas. 

Foi no dia 11 de Julho (segundo domingo) que 
teve realização mais uma edição da Feira de Artes e 
Velharias de Vila Nova de Cerveira, a qual contou com 
o Grupo de Bombos de S. Tiago de Sopo na sua ani-
mação. 

Coincidindo com a programação da Feira do 
Livro que, exactamente nesse dia, teve encerramento, 
o certame de Artes e Velharias voltou a ter o interesse 
público, tal como tem acontecido nos meses anteriores. 

A próxima edição da Feira de Artes e Velharias 
de Vila Nova de Cerveira é no dia 8 de Agosto. 

FUNERAIS 
 

EM COVAS 
 

 Para o Cemitério Paroquial de Covas foi a sepul-
tar Manuel Joaquim Brandão Duque, solteiro, de 
53 anos de idade, que residia no lugar de Valinho. 
 

EM SOPO 
 Alfredo Joaquim Soares, de 83 anos de idade, 
antigo Guarda Nacional Republicano do Posto de 
Vila Nova de Cerveira, que residia no lugar de Corti-
nhas, foi a sepultar para o Cemitério Paroquial de 
Sopo. 
 

EM CORNES 
 Com 87 anos de idade, foi a sepultar para o 
Cemitério Paroquial Mabelina da Conceição Areal, 
viúva, que residia na freguesia. 
 

EM REBOREDA 
 Faleceu, com 84 anos de idade, Maria da Con-
ceição Barbosa, solteira, que residia no Lar Maria 
Luísa e foi a sepultar para o Cemitério Paroquial de 
Reboreda. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolên-
cias. 
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9 de Junho 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Período antes da ordem do dia 
- Voto de pesar 
- Ponte internacional 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
- Aprovação da acta da reunião de 26 de Maio de 
2004 
 
Serviços Municipais 
- Participação 
 
Regulamentos Municipais 
- Proposta de Regulamento do Arquivo Municipal de  
Vila Nova de Cerveira 
- Proposta de Regulamento do Mercado Municipal 
de Vila Nova de Cerveira 
 
Juntas de Freguesia 
- Junta de Freguesia de Mentrestido – Pedido de 
Verba 
- Junta de Freguesia de Mentrestido – Pedido de 
Verba 
 
Requerimentos de Interesse Particular 
- OREM – Organização de Espectáculos Musicais, 
Lda – Horário de funcionamento da “Discoteca 
Indústria Agrícola” 
- Helena Fernanda Pereira Purificação Gonçalves –  
Solicitação de cartão de vendedor ambulante 
- Maria Antónia Pinto Pinheiro Martins – Solicitação  
de colocação de sinal de trânsito 
 
Expediente e Assuntos Diversos   
- Inspecção-Geral da Administração do Território  
(IGAT) – Inspecção ordinária ao município de Vila  
Nova de Cerveira 
- Procuradoria-Geral da República – Regime Jurídi-
co de Incompatibilidades e Impedimentos de Titula-
res de Altos Cargos Públicos – Lei nº64/93, de 26 de 
Agosto, e Lei nº2/2004, de 15 de Janeiro. 
- Águas do Minho e Lima – Estatutos e composição 
do conselho de administração 
- Inspecção-Geral das Actividades Económicas 
(IGAE) – Produção e comercialização de artefactos 
de metais preciosos – Apreensão de punções fal-
sos. 
- Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Norte – Estudos de caracterização e 
diagnóstico, revisão do PDM de Vila Nova de Cer-
veira 
- Motor Clube de Guimarães – Rampa de Cerveira 
2004 
- Federação Portuguesa de Canoagem – Projecto  
canoagem verão e juventude 
 
- Resumo diário de tesouraria 
- Aprovação da acta em minuta. 

30 de Junho 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
 

- Aprovação da acta da reunião de 9 de Junho 
 
Rendas e Concessões 
 

- Pedido de reavaliação de renda – Maria Gorete 
Gomes Esmeriz Roleira / Diamantino Manuel Dan-
tas Roleira 
- Concessão da exploração da doca de recreio de 
Vila Nova de Cerveira – Abertura de propostas 
 
Regulamentos Municipais 
 

- Regulamento do Espaço Internet de Vila Nova de  
Cerveira 
 
Juntas de Freguesia 
 

- Junta de Freguesia de Campos – Colocação de 
sinais 
- Junta de Freguesia de Candemil – Limpeza de  
caminhos públicos e estradões florestais 
- Junta de Freguesia de Cornes – Arranjo urbanísti-
co da fonte do Picoto 
- Junta de Freguesia de Loivo – Arranjo de vários  
caminhos 
- Junta de Freguesia de Sapardos – Arranjo urbanís-
tico 
 
Associações Culturais e Desportivas 
 

- Associação Desportiva e Cultural da Juventude de  
Cerveira – Agradecimento 
- Centro de Cultura de Campos – Subsídio  
extraordinário 
- Associação Cultural e Desportiva de Lovelhe – 
Novo record nacional de juniores 
 
Grupos Folclóricos e Associações Musicais 
 

- Rancho Folclórico e Infantil de Gondarém – III  
Festival de folclore 
 
Paróquias e Comissões de Festas 
 

- Comissão de Festas em Honra de S. Sebastião – 
Festa de S. Sebastião 
- Comissão de festas concelhias – Programa, orça-
mento e pedido de apoio 
 
Escolas do Concelho 
 

- Agrupamento de escolas de Vila Nova de Cerveira 
– Jornal do agrupamento EB1, jardim de infância e 
ATL de Lovelhe – Encerramento do ano escolar – 
Marchas populares 
 
Loteamentos e Obras Particulares 
 

- Optimus – Recurso Hierárquico 
 
Requerimentos de Interesse Particular 
 

- Discoteca-Bar May Way – Prolongamento do horá-
rio de funcionamento 
- Adolfo Mendonça da Silva – Renovação de cartão 
de vendedor ambulante 
- Bouçada & Alves, Lda – Averbamento de lugar na 
feira 
- Olívia Fernandes da Silva – Transferência de lugar  
na feira 
- José Sérgio Sanches de Sousa – Ligação de água 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 

- Instituto de Gestão e Alienação do Património  
Habitacional do Estado – Transferência de bens 
imóveis 
- Projecto – Núcleo de Desenvolvimento Cultural –  
Protocolo de colaboração 
- Comissão de Limites entre Portugal e Espanha –  
Actas de reconhecimento de fronteira – Ano 2004 
- Associação de Remo do Distrito de Viana do Cas-
telo – Correcção de resultados 
- ACAPO – Pedido de financiamento para actividade  
desportiva e recreativa 
- Escuteiros de Reboreda – Agrupamento nº1028 – 
Plano de actividades ano 2004 
- UNICER – Bebidas de Portugal, SGPS, SA – Rela-
tório e Contas 2003 
- Comunidade Intermunicipal do Vale do Minho –  
Aproveitamento hidroeléctrico de Sela 
- Comissão para as comemorações do centenário 
da escultora Maria Amélia Carvalheira 
- Alterações ao plano de actividades municipais, ao  
plano plurianual de investimentos e ao orçamento 
da despesa 
 
- Resumo diário de tesouraria 
- Aprovação da acta em minuta 
- Período de intervenção aberto ao público 

ACTIVIDADE CULTURAL DO 
MUNICIPIO NOS MESES DE 

JULHO E AGOSTO 
 

(25 de Julho a 1 de Agosto – Festas concelhias 
em honra de S. Sebastião / 6 de Agosto – Con-
certo do grupo “Madredeus” / 21 e 22 de Agosto 
– Festa Medieval) 
 
A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira apresen-
tou à comunicação social os acontecimentos de maior 
relevância cultural no concelho nos meses de Julho e 
Agosto. No encontro com os jornalistas, realizado no 
salão nobre do município, estiveram o presidente da 
autarquia, José Manuel Carpinteira, e o presidente da 
comissão de festas concelhia, Victor Nelson.   
 
Entre 25 de Julho e 1 de Agosto, decorrem as festas do 
concelho em honra de S. Sebastião. Este ano, o pro-
grama divide-se em duas partes distintas, ou seja, as 
actividades da semana e do fim-de-semana. Na primei-
ra parte, optou-se por associar cada dia de festa a um 
determinado tema, ajustando as iniciativas previstas ao 
público-alvo desse dia. 
 
Desta forma, teremos o Dia do Concelho (Cortejo etno-
gráfico, Festa da Sardinha e Broa, banda de gaitas….), 
Dia da Juventude (limpeza orla ribeirinha, actividades 
desportivas e radicais, demonstração de artes marciais, 
concerto com bandas de garagem….), Dia do Idoso 
(caminhada a pé, passeio de ferry boat, filmes sobre 
prevenção…), Dia da Música (Actuação das escolas de 
música do concelho…), e Dia do Folclore (festival fol-
clórico….). 
 
No fim-de-semana, além da habitual alvorada e arruada 
de Zés Pereiras pelas principais artérias da vila, assis-
tem-se a alguns momentos de recolhimento religioso 
como a missa solene, o sermão e a procissão em hon-
ra do mártir S. Sebastião e a actividades de carácter 
lúdico como a actuação de orquestras e o fogo de artifí-
cio no rio Minho e no largo da feira.  
 
Concerto “Madredeus” e Festa Medieval  
 
O mês de Agosto “abre” com um concerto dos 
“Madredeus” que trazem a Vila Nova de Cerveira as 
novas canções do último registo discográfico intitulado 
“Um Amor Infinito”. O concerto está marcado para o dia 
6 de Agosto e terá como palco o jardim das piscinas 
municipais.  
 
Nos dias 21 e 22, em conjunto com o concelho galego 
de Tomiño, realiza-se a festa medieval que tem como 
objectivo apresentar uma reposição histórica do século 
XIV quando as trocas comerciais se faziam pelo rio 
Minho. Os sistemas defensivos de cada município 
serão o palco da reconstituição histórica da época 
medieval. 
 
No Castelo D. Dinis e na praça central da vila (terreiro) 
serão recriados estilos e vivências medievais, estando 
a animação a cargo de grupos de música celta, grupos 
de teatro medieval, personagens variados, malabaris-
tas etc. No dia 21, tem lugar uma ceia medieval. No dia 
22, decorre um mercado medieval. 
 
Conjunto de postais antigos 
 
Sobre a programação destes dois meses, o autarca 
cerveirense, José Manuel Carpinteira, referiu que os 
acontecimentos programados surgirão como a garantia 
que, num ano em que não se realiza a bienal de arte, o 
concelho possa ser visitado por muitos forasteiros tanto 
de Portugal como da Galiza. “Quem vier a Cerveira 
pode ter a certeza que não sairá defraudado” acentuou.  
 
Victor Nelson, em nome da comissão de festas em 
honra de S. Sebastião, observou que a programação 
das festividades deste ano apresentam um conjunto 
diversificado de iniciativas direccionadas para todas as 
faixas etárias, o que permitirá o envolvimento de toda a 
comunidade nos actos previstos. A novidade deste ano 
estende-se ainda a um conjunto de postais antigos da 
localidade (1899 – 1975) que os elementos da comis-
são vendem pelo preço simbólico de 5 euros. 



PROCURA EMPREGO? 
ANUNCIE, GRATUITAMENTE, 

NESTE QUINZENÁRIO 

TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 
 

********** 
 

CERVEIRA NOVA 
ENCARREGA-SE 
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FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

 

Sílvia Lopes Ribeiro    /    Psicóloga 

HORÁRIO: 3.ªs e 6.ªs, das 10 às 13 horas e 4.ªs, das 15 às 19 horas  
(fora deste horário, por marcação) 

Estrada Nacional 13  /  4920-012 CAMPOS VNC 
Vila Nova de Cerveira   /   Telemóvel: 965 502 277 

SERVIÇOS MÉDICOS E DE REABILITAÇÃO 
Rua 25 de Abril, 39  /  4940-526 Paredes de Coura 

Telefone: 251 781 110 

VENDO DUAS VIVENDAS 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 
 
 2 - Pronta a habitar, de r/c e 1.º andar, com garagem, anexos c/
casa de banho, 4 quartos, 1 escritório, sala comum c/lareira, cozinha, 
2 casas de banho, 2 varandas e óptimas vistas para o rio Minho, no 
lugar de Cancelo. 

 

Contactar pelo telemóvel 969 642 155 
TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
(Fundada em 1985) 

 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos 
de documentação relativa a contratos, escrituras e 
registos de sociedades comerciais e outras pessoas 
colectivas; administração de propriedades rústicas e 
urbanas. 
Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente pro-
tegidos. 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

EMPREGOS / OFERTA 

SENHORA 
Aceita qualquer 

tipo de trabalho a dias, de 
preferência entre Campos 
e Vila Nova de Cerveira 

 
Telefone: 251 825 331 
Telem.: 963 568 920 

2.ª Publicação - CN - Edição .º 753, de 20/7/2004 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO 
 

  
 
 

 Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados ao executado, abaixo indicado, para reclamar 
o pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se 
começará a contar da segunda e última publicação do 
presente anúncio. 
 

Bem penhorado: 
Tipo de bem: outro direito 
Descrição: direito do executado relativamente ao prédio 
rústico, situado em Estrada Nova, com área descoberta de 
1450 m2, composto por terreno de cultivo, vinha e mato, 
confronta a norte e sul com Manuel Gomes Peixoto, nas-
cente caminho público, poente estrada, inscrito na matriz 
respectiva com o n.º 3042 e descrito na 1.ª Conservatória 
do Registo Predial de Viana do Castelo com o n.º 
919/960905, da freguesia de Chafé. 
 

Penhorado a: 
Executado: Vasco Emanuel da Rocha Peixoto, BI: 
7696403. Endereço: Chafé, 4900 Viana do Castelo. 
 

O Juiz de Direito, 
a) - Nuno Souto Catarino 

 
O Oficial de Justiça, 
a) - José Domingues 

Processo:  
265/2001 

Execução por  
Multa/Coima 

N/Referência: 107755 
Data: 09-03-2004 

Exequente: O Ministério Público 
Executado: Vasco Emanuel da Rocha Peixoto 
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CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  

dos Santos Fortunato Remígio 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fls. 103 a fls. 104, do livro de 
notas para “escrituras diversas” n.º 104-D, deste Cartó-
rio, Emílio Daniel Pereira, N.I.F. 183 501 411, titular 
do passaporte n.º X-569624, emitido em 08/10/1996, 
pelo Rio de Janeiro, e mulher Joana Cármen Fernan-
des Pereira, N.I.F. 196 664 110, titular do passaporte 
n.º X-569673, emitido em 15/10/1996, pelo Rio de 
Janeiro, casados sob o regime da comunhão geral, 
naturais ele da freguesia de Sapardos, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, e ela da freguesia de Ousilhão, con-
celho de Vinhais, residentes na Travessa da Consolata, 
66, Ermesinse; declararam: que são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão de outrem, do prédio rús-
toco, composto por terreno de mato, com  a área de 
três mil e quinhentos metros quadrados, sito no 
lugar de Perral, freguesia de Sapardos, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Alice 
Martins Costa, do sul com Josefina Silva Pereira Gon-
çalves, do poente com Miguel António Gomes Barros e 
do nascente com caminho público, OMISSO na Con-
servatória do Registo Predial deste concelho, inscrito 
na respectiva matriz, em nome do justificante marido 
sob o artigo 1786, com o valor patrimonial tributário de 
25,00 euros e o valor atribuído de QUINHENTOS 
euros. 

Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio do referido prédio, tendo-o 
adquirido no ano de mil novecentos e oitenta e quatro, 
por doação verbal feita por Daniel Pereira e mulher 
Laurinda Pereira, residentes que foram no lugar da 
Rua, da referida freguesia de Sapardos, não chegando, 
todavia, a realizar-se a respectiva escritura de doação. 

Que, no entanto, desde aquela data da aquisi-
ção, têm usufruído em nome próprio o referido prédio, 
gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, 
cultivando-o, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, pagando as respectivas contribuições e 
impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, 
sendo reconhecidos como seus donos por toda a gen-
te, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, contínua e publi-
camente, à vista e com conhecimento de toda a gente 
e sem oposição de ninguém. 

Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhe facultou a aquisição do direi-
to de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Pre-
dial, uma vez que não é susceptível de ser comprovada 
por qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma 
de aquisição. 

 
ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORI-

GINAL NA PARTE TRANSCRITA.  
Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, oito 

de Julho de dois mil e quatro. 
 

A Ajudante, 
a) - Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

CONVOCATÓRIA 
 

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do Partido 
Social Democrata, convoca-se a Assembleia de Sec-
ção de Vila Nova de Cerveira, para reunir no dia 30 de 
Julho de 2004, pelas 19,00 horas, na sede concelhia, 
com a seguinte: 

 
Ordem de trabalhos 

 

Ponto único - Eleição da Comissão Política de 
Secção e da Mesa do Plenário. 

 
As urnas estarão abertas entre as 19,00 e as 

21,00. 
 

O Presidente da Mesa 
 

De acordo com os estatutos nacionais apenas podem votar os 
militantes com as quotas regularizadas 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 

Gonçalo Trindade Gonçalves Roleira, de 
Campos; Fernando Martins Graça, de Lisboa; D. Lau-
ra Soeiro Giestal, de Sopo; Mário Rocha Pereira, de 
Loivo; João Maria da Silva, da França; Jacques Dias 
Barros, da França; Manuel Aníbal Santos Vieira, de 
Odivelas; Elísio Azevedo Bouça, de Loivo; João Batis-
ta Esteves, de Sopo; João António Magalhães, do 
Brasil; D. Maria do Carmo Lopes Malheiro, da França; 
Augusto Armando Romeu, de VNCerveira; António 
Roleira Marinho, de VNCerveira; Óscar Barros, de 
Ponte de Lima; Mário Francisco Sola de Castro, de 
Viana do Castelo; Rui Teodorico Martins Conde, de 
Lovelhe; José Alberto Ferreira Martins, de Gondarém; 
David Elias Gonçalves Marinho, de Campos; José 
António Valério Gomes, de Gondarém; D. Maria Emí-
lia Ribeiro G. Barata, de Lisboa; José Carlos Amorim, 
dos Estados Unidos da América do Norte; Alberto 
José Lopes Amorim, de Lovelhe; Manuel e Lurdes 
Fernandes, do Canadá; D. Maria Helena Cunha Puga 
Gonçalves, de Viana do Castelo; Jaime José Barros, 
de Espinho; Augusto José Batista Barroso, de Lisboa; 
Luís Fernando Brandão, de Gondomar; Abílio Cunha, 
da França; Álvaro Peres Marinho, de Lisboa; Rui Acá-
cio Caldas Silva, de Lisboa; Pedro José Ferreira, da 
França; José Manuel Rocha Pereira, da França; D. 
Júlia Paula Couto Carilho, de VNCerveira; Armando 
Tenedório Gonçalves, de Viana do Castelo; Sebastião 
Augusto Romeu, de Lisboa; Conservatória do Registo 
Predial de VNCerveira; Araújo & Leite, L.da, de 
VNCerveira; Gabigerh, L.da, de VNCerveira; Pousada 
da Juventude de VNCerveira; Projecto—Núcleo de 
Desenvolvimento Cultural, de VNCerveira; Escola de 
Condução Cerveirense, L.da, de VNCerveira; D. Júlia 
Raquel Dias Gonçalves, de VNCerveira; Manuel 
Alberto Vieira Esmeriz, de VNCerveira; D. Maria Ercí-
lia Pereira Rebelo, de VNCerveira; António Araújo, de 
Campos; José Luís Espinheira Silva, de Campos; 
Escola de Condução Alto das Cerejas, de Campos; 
Luís Feiteirinha, L.da, de Campos; Carlos Daniel Fer-
nandes Cunha, de Cornes; e D. Helena Paula Barros 
Martins, de Gondarém. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-
lhes que se certifiquem da data de vencimento aposta 
na etiqueta de endereçamento e aproveitamos para 
cumprimentá-los com toda a cordialidade. 



CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores  /  Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 
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CERVEIRA NOVA 
 

ASSINATURA: 12,50 € / ano 

AOS  POLÍTICOS 
 

 Dirijo-me a vós para lhes dizer que possuo a 
chave da vitória de qualquer eleição e que abre os 
caminhos para chegar a onde quiser. 

           Para possuir essa chave, penetrei na poli-
tica primitiva dos homens sapientíssimos que funda-
ram, na noite dos tempos, o sistema de vida, na ener-
gia positiva do bem, na qual ainda hoje vivemos. 

           Se estudarmos a ecologia, vemos todas 
as espécies de animais serem dirigidos por um espírito 
que os engloba a todos, unificando-os na função a 
exercer na ecologia; não preciso falar da múltipla fun-
ção das abelhas, por exemplo. 

           Como o homem nasceu com um espírito 
que o individualiza, foi necessário criar um espírito que 
unificasse a humanidade eternamente; para isso, esta-
beleceram leis para reger a vida e o ensino na forma-
ção do ser de cada um; a igreja ficou incumbida desse 
ensino e de propagar essas leis e, para faze-las cum-
prir, criar a justiça e tribunais.  Desde então, simboliza-
ram a justiça com uma estátua, com os olhos venda-
dos, para nos dizer que a justiça é cega e a balança 
para simbolizar a energia de vida que todos nós temos, 
vigiando desde nossas intenções até às acções que é a 
energia do bem e do mal, com o poder de justiça; seus 
movimentos representam os movimentos da vida entre 
os quais temos de resolver os conflitos entre nós e os 
outros sem ultrapassar os limites, que é onde chegam 
os pratos da balança. O fiel da balança marca os des-
vios do centro para o lado do bem e amor, se quiser-
mos ultrapassar o ponto proibido, acontece a paixão 
que cega a razão e morrem todos os envolvidos, são 
os crimes passionais. Se o fiel se desviar do centro 
para o lado do mal e ódio e tentarmos ultrapassar o 
limite proibido, acontece a consternação, a destruição e 
a morte, são os pecados mortais. Como vemos, os nos-
sos pecados ou erros, tanto podem vir do lado do bem 
como do lado do mal e nunca podemos confundir o mal 
de nossos erros com o mal da energia de vida da qual 
provem. 

                Se algum politico de bom senso se 
interessar pela chave que eu lhe ofereço de graça me 
procurem através deste jornal. 

           
 João AMcião 

Vila Nova de Cerveira, 23/6/2004 

Grupo do Partido Social 
Democrata/Grupo do CDS-PP 

Assembleia Municipal 
MOÇÃO 

 
De novo sopram ventos que ameaçam o patri-

mónio cultural, arquitectónico, paisagístico, geográfico 
e ambiental do Alto Minho, pondo em causa bens e 
valores que, desde sempre, são de todos!. 

Referimo-nos ao conjunto do RIO MINHO e a 
toda a sua zona de influência. 

Com efeito, está agora em curso a tentativa de 
avançar com a construção de três novas pequenas 
barragens, em substituição da já “vetada” Barragem de 
Sela!. 

Ora, se os pareceres sobre a construção daque-
la Barragem levaram ao abandono do projecto, pelo 
impacto negativo que causa e pelo prejuízo que trazia à 
economia local, como se compreende agora a opção 
por três outros projectos, que, embora de menores 
dimensões não são menos agressivos em termos da 
riqueza piscícola do Rio? 

O Rio Minho sempre foi um motor da vida sócio 
económica da Região e, quando pequenos trabalhos 
de desassoreamento/extracção de inertes, provaram 
que havia alguma agressão, quer no que se refere às 
margens, quer no que se refere à quantidade e varieda-
de piscícola, esses trabalhos foram suspensos, pelo 
que quando se pretende avançar com trabalhos de 
grande impacto negativo em todo o curso do Rio, vão 
as autoridades públicas pactuar com tal situação? 

Estarão em causa o desaparecimento das espé-
cies migratórias existentes no Rio Minho. 

Estarão em causa as condições climáticas que 
são factor determinante em muitas das nossas produ-
ções agrícolas, nomeadamente a produção do Vinho 
Alvarinho. 

Estarão em causa as pesqueiras que ficarão 
submersas, e que são património construído de alto 
valor cultural, e em fase de classificação como 
“Património Nacional”. 

Ficará também em causa a prevista navegabili-
dade do Rio para fins turísticos, o que trará uma mais 
valia e riqueza para a Região. 

Assim, a Assembleia Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, em sua reunião de 29 de Junho delibera: 

1-Manifestar o seu apoio às posições já assumi-
das pela Comunidade Intermunicipal do Vale do Minho 
de rejeição da construção de novas barragens no Rio 
Minho; 

2-Apelar ao Governo, através do Senhor Ministro 
das Cidades, Ordenamento do Território e do Ambiente 
para que seja preservado todo o curso do Rio Minho, 
como “corredor ambiental de elevado valor”. 

 
Assembleia Municipal de V.N. Cerveira, 28/06/04 
Grupo Municipal PSD/Grupo Municipal CDS-PP 

Assembleia Municipal V.N.Cerveira 
António Roleira Marinho—PSD 

Jorge Humberto M. Ribeiro—PSD 
Francisco Cerdeira—CDS-PP 

Cândido Bouça—CDS-PP 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Vizinho perturba vizinhos 
 
 No Bairro Municipal, de noite e até durante o dia, 
é constante ouvir-se vizinhos a dirigir palavras pro-
vocadoras e insultuosas, em voz alta, contra outros 
vizinhos, perturbando o sossego da noite. A vizi-
nhança protesta, queixa-se, mas a cena continua. 
 Só uma “mão pesada” conseguirá acalmar essas 
pessoas indesejadas e inúteis à sociedade. 
 
Passadeiras pouco visíveis 
 
 Em diversos locais da vila, algumas passadeiras 
na via pública encontram-se invisíveis, dificultando, 
por vezes, o trânsito. 
 
Novos bancos espalhados na via pública 
 
 Foi bem recebida a ideia da colocação de alguns 
bancos em diversos locais na via pública que a 
Câmara Municipal, numa feliz iniciativa, mandou 
colocar, proporcionando, assim, bem estar a todas 
as pessoas que frequentemente os utilizam. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Papo Cheio 

 
O meu choro permanente 
Vou tentando ocultar 
Por saber que a outra gente 
Vai rir ao ver-me chorar 
 

Há muitos pais coitadinhos 
Deixam muito a desejar 
Lançam na vida filhinhos 
Sem os saber educar 

 
Chego mesmo a duvidar 
Se é sincero o meu sorriso 
Com tanto mal a pairar 
Só ri quem não tem juízo 
 

Deus não quer escutar meu brado 
Decerto é falta de tempo 
Vou procurar o diabo 
Para expor meu sentimento 

 
Num regime deste jeito 
A vida causa receio 
Só pode andar satisfeito 
Quem tiver o papo cheio 

 
João Fontes 

(Vilar de Mouros) 

BANDEIRA PORTUGUESA - BANDEIRA DA 
GLÓRIA: - Símbolo dos Reis - Símbolo dos humildes - 
União do Povo. Atrás desta Bandeira, está uma Nação. 
A Bandeira é Terra - os Homens - a Esperança - o 
Orgulho. 

Em tempo de paz, em tempo de guerra - é a 
alma dos soldados, que os leva ao derradeiro sacrifício. 
Faces crispadas, músculos tensos, olhos postos no 
Estandarte, esvoaçando, dão a vida, pois não morrem 
e ficarão eternamente lembrados naquele pedaço de 
pano colorido. Deixar capturar essa Bandeira, é a maior 
desonra que um Exército, um regimento, pode sofrer. 
Porta-Estandarte, o posto mais arriscado, o mais apete-
cido, ele abre as portas da glória. 

Foram os fieis de uma Fé, de um Rei, de um 
reino, de uma Nação, foram os conquistadores como D. 
Afonso Henriques - bravos como D. Afonso V, restaura-
dores como D. João IV - tantos vultos da nossa Histó-
ria. Tantos Heróis, nunca esquecidos. Porém, há sem-
pre um senão: há um Miguel de Vasconcelos, que 
renega, maltrata a sua e nossa Bandeira. No entanto, à 
sua sombra sobe na escala social, sobe na opulência 
económica. 

À sombra da nossa Bandeira, temos a Batalha 
de S. Mamede - Ourique - Salado - Alcântara - Montes 
Claros - Linhas de Elvas - Buçaco - La Lys - Batalhas 
contra os Mouros - contra os Castelhanos - Franceses - 
Alemães - contra os infiéis - outras ambições - outros 
Impérios. 

Momentos altos de fervor patriótico e indeléveis 
actos de bravura, em nome da Fé, da coragem, que 
merecem o supremo sacrifício. 

Tudo isto com orgulho, foi no passado, hoje, 
felizmente não há guerra, a guerra é outra. Hoje há a 
nossa Bandeira a flutuar por todo o lado: nas janelas, 
nas varandas, nos transportes públicos, nas embarca-
ções, nos automóveis, nas mãos de pessoas anónimas 
a caminho dos Estádios. Romaria - convívio - alegria - 
fervor desportivo. É FUTEBOL. Fazemos votos que a 
nossa Bandeira - a Bandeira Portuguesa, continue a 
flutuar orgulhosamente, porque é a nossa Bandeira, 
que todos nós, bons portugueses, sentimos orgulho. 

 
Salvador J. Pestana de Carvalho 

(Afife) 

A NOSSA BANDEIRA 

Informação útil da 
Segurança Social 

 
O Centro Distrital de Solidariedade e Segurança 

Social de Viana do Castelo tem, no prosseguimento 
dos seus objectivos, necessidade de estabelecer a 
melhor comunicação com todos os seus utentes. 

Hoje em dia e com as novas tecnologias, todos, 
se o desejarmos, podemos contribuir para que essa 
comunicação seja mais eficiente. 

É nesta perspectiva que solicitamos a todas as 
pessoas colectivas/contribuintes da Segurança Social, 
que nos enviem o seu endereço electrónico, com a 
identificação do nome da empresa e do NISS (n.º de 
identificação da Segurança Social). 

Esta informação pode ser entregue nos nossos 
Serviços Informativos existentes em todos os conce-
lhos do Distrito e em Barroselas, S. Julião de Freixo e 
Vila Praia de Âncora, ou ser enviada, através do nosso 
endereço electrónico, CDSSSViana-do-Castelo@seg-
social.pt. 
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Aquele rapaz nunca estivera fora do alcance da 
vista do seu pai. Era costume de um servo naqueles 
tempos, ao ver o seu senhor, aproximar-se, correr para 
ele, beijar-lhe a mão e ajoelhar-se para lhe beijar os pés.  
Não era digno para um judeu adulto ser visto a correr em 
público. Este pai assume o papel de um servo ao correr 
para o fi lho, cair em terra e beijá-lo. 

No versículo 21 o rapaz fez a sua confissão. Ele 
podia não ter dito nada ao pai. Se o pai o ouviu, não o 
entendeu. O versículo 22 começa com, mas ele estava a 
dirigir-se aos servos, não ao filho. Trazei depressa o 
melhor vestido, e vesti-lho. Aquele pai tinha provavel-
mente muitos vestidos no seu roupeiro, esse era um 
costume no mundo Oriental daquela época. Porquê o 
melhor vestido? Entre o ponto de encontro do pai com o 
filho e a casa certamente encontravam-se muitas pes-
soas a observar. A nudez do rapaz e a sujeira que o 
cobria seriam encobertos pelo melhor vestido do pai; evi-
tava-se assim qualquer vergonha e embaraço para o 
rapaz. 

Pondo-lhe um anel na mão, o anel aqui referido 
era um anel com sinete, que se pode comparar a um 
cartão de crédito dos nossos dias. Não admira que 
Jesus tenha dito: Se vós, pois, sendo meus, sabeis dar 
boas coisas aos vossos filhos, quanto mais o vosso Pai 
que está nos céus, dará bens aos que lhos pedirem? 
Este rapaz não esperava, nem pedira tanta generosida-
de e alparcas nos pés. Nenhum servo naqueles dias 
podia usar sapatos na casa do seu senhor. Já não vos 
chamarei servos, disse Jesus aos seus seguidores em 

João 15:15. Quantos filhos andam tristemente descal-
ços, nos dias de hoje, vivendo como servos, sem nunca 
exercerem o seu alto privilégio de filhos? 

E trazei o bezerro cevado e matai-o. Não era 
qualquer bezerro. Toda a casa judia, com algumas pos-
ses, possuía um bezerro cevado que era guardado para 
a ocasião mais importante. E começaram a alegrar-se. 
Não parece ser esta a altura indicada para concluir a 
narrativa? Mas se o fizermos não vamos saber bem 
como deve ser a verdadeira relação entre um pai e um 
filho. E o seu fi lho mais velho estava no campo, e quan-
do veio e chegou perto de casa ouviu a música e as dan-
ças. E chamando um dos servos, perguntou-lhe que era 
aquilo. E ele lhe disse: veio teu irmão e teu pai matou o 
bezerro cevado, porque o recebeu são e salvo. Mas ele 
se indignou. Porque ficaria o filho mais velho indignado? 

Mas ele se indignou e não queria entrar. E saindo 
o pai instava com ele. Entra, disse seu pai. Mas ele dis-
se: - Eis que te sirvo há tantos anos, sem nunca trans-
gredir o teu mandamento e nunca me deste um cabrito 
para alegrar-me com os meus amigos. Ele não queria 
alegrar-se com o seu pai e irmão, mas gostava de o 
fazer com os seus amigos. 

Eis que te sirvo há tantos anos. Ele nunca experi-
mentara uma relação pai-filho; ele apenas conhecia o 
coração de um servo. É por isso que ele estava triste. 

É fácil estar na casa do pai e estar longe do seu 
coração. Tu podes estar muito perto do pai e, contudo, 
estar longe do seu vestido de justiça. O filho na terra lon-
gínqua estava mais perto do pai que este filho que vivia 

com ele. Vindo, porém, este teu fi lho que desperdiçou a 
tua fazenda com as meretrizes, mataste-lhe o bezerro 
cevado. Disse o pai ao filho: - Tu sempre estás comigo e 
todas as minhas coisas são tuas. 

Se tivermos algum sentimento iremos certamente 
alegrar-nos com o regresso a casa daqueles que estão 
em condições adversas. 

Deus, o Pai está a dizer a todos os fi lhos perdi-
dos: - Volta para casa AGORA e eu matarei o bezerro 
cevado. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentá-

rio, sente em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro, na verdade, senão em seguir ao Senhor 
Jesus Cristo, como seu Salvador pessoal, e está decidi-
do nesta caminhada terrestre, pode contactar o Pastor 
Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA DE DEUS, pelo telefone 
258 721 982, nosso representante em Caminha, Cervei-
ra, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Inter-

net: http://www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Já não sou digno de ser chamado teu filho; faz-me como um dos teus jornaleiros. E, levantando-se foi para seu pai; e, quando ainda estava 
longe, viu-o seu pai, e se moveu de intima compaixão, e, correndo, lançou-se-lhe ao pescoço e o beijou. E o filho lhe disse: Pai, pequei contra 
o céu e perante ti, e já não sou digno de ser chamado teu filho. Mas o pai disse aos seus servos: Trazei depressa o melhor vestido, e vesti-lho, 
e ponde-lhe um anel na mão, e alparcas nos pés. S. Lucas 15:19-22.   

COMENTÁRIO - 368 

N O S S O  PA I  MI S E R I C O R D I O S O  

Rainha Santa Isabel, a 
Milagreira das Rosas 

 
A tradição antiga de festejar os dias alusivos aos 

Santos incidindo, particularmente, nos Santos que marca-
ram o circuito eclesiástico, conta já com alguns séculos. 
Atentemos, pois, na história da Rainha Santa Isabel, len-
dária pelo milagre da conversão de pão em rosas, dar 
vista a uma cega, voz a uma muda e aleitar os filhos de 
uma senhora que não tinha possibilidade de os amamen-
tar, entre outros. 

A Rainha Santa Isabel, filha de D. Constança e de 
D. Pedro, nasceu na cidade de Saragoça, no ano de 
1271. O pai de Isabel, jovem e com espírito de folião, 
achou por bem deixar a educação da filha ao encargo do 
seu avô, Tiago I, que haveria de fazer dela a pedra pre-
ciosa da casa de Aragão. 

Desde cedo, a jovem viu-se confrontada com inú-
meros pretendentes à sua mão, que ambicionavam, des-
sa forma, alcançar o trono. A 11 de Fevereiro de 1282, 
Isabel casa com D. Dinis, rei de Portugal. 

Apesar de subvertida pelo passar dos tempos e da 
tradição oral, reza a história que a Rainha Santa Isabel 
era pura, bela e que, procurando a santidade, buscava 
incessantemente a paz de espírito e procurava sensibili-
zar as almas para valores como a fraternidade, a carida-
de, a piedade, a inquietude pela paz e o Amor universal. 
A linha mestra pela qual orientou a sua vida fez jus à fra-
se que ela costumava utilizar: “Deus fez-me rainha para 
me dar meios de fazer esmolas”. 

Conta a lenda que o Rei, apercebendo-se do hábi-
to da sua esposa dar esmolas, mandou um mandatário 
vigiá-la, com o intuito de a repreender. Certa altura, Santa 
Isabel tencionava dar pão aos pobres, mas foi surpreendi-
da pelo Rei que lhe perguntou o que trazia naquele rega-
ço. Santa Isabel respondeu que eram apenas rosas, pois 
nada mais poderia ser! E o milagre aconteceu: o pão que 
tencionava dar aos pobres transformou-se em belas 
rosas. 

Santa Isabel veio a falecer dia 4 de Julho de 1336, 
vítima de uma doença que se agravou durante a viagem 
realizada com a intenção de reconciliar o seu filho D. 
Afonso IV de Portugal e o seu neto D. Afonso XI de Cas-
tela que haviam declarado guerra entre eles. 

De entre os luxos da corte haveria de ressalvar-se 
esta autêntica heroína, santa, operadora do amor, do 
silêncio e do perdão, com uma singularidade magnânima. 

 
Tiago Silva 

Os resultados de um estudo Europeu realizado 
recentemente o “European Public Opinion Survey”, e 
agora divulgados, revelou que o conhecimento da 
Artrite Reumatóide na Europa é muito baixo – 78% 
dos europeus afirma nunca terem ouvido falar da 
doença - e concluiu que os Europeus não conhecem 
o impacto devastador da Artrite Reumatóide. 

 
O estudo realizado pela Ipsos Health e encomen-

dado pelo Abbott Laboratórios, mostrou que a maior 
parte dos europeus desconhece a necessidade da reali-
zação de um diagnóstico no início da doença seguido 
de tratamento; não sabe que a Artrite Reumatóide pode 
deformar as mãos de uma forma grave e causar dor ao 
ponto de impossibilitar os doentes de se vestirem, con-
duzirem, passearem ou mesmo deslocarem-se para o 
emprego. Além disso, cerca de metade dos europeus 
inquiridos não teriam o cuidado de consultar um médico 
mesmo que tivessem sintomas de mãos edemaciadas e/
ou deformadas durante um mês. 

O “European Public Opinion Survey” revelou que 
cerca de 50% dos europeus não vê a progressão da 
Artrite Reumatóide como causadora de dores intensas e 
acreditam que a doença terá apenas um impacto mode-
rado no seu estilo de vida. 57% acredita que a Artrite 
Reumatóide teria um sério impacto sobre a capacidade 
para trabalhar; 64% não considera que a Artrite Reuma-
tóide coloque em perigo a vida e 55% desconhecem que 
a doença pode reduzir a expectativa de vida. 

Para Ferdinand Breedveld, médico e professor do 
Departamento de Reumatologia da Universidade de 
Leiden, na Holanda, estes resultados mostram-se parti-
cularmente preocupantes dado que, mesmo que as pes-
soas reconheçam certos sintomas de Artrite Reumatói-
de, isso não basta para as persuadir a consultar um 
médico. “A lesão estrutural mais importante ocorre nos 
primeiros dois anos da doença. Se não for tratada, os 
doentes com Artrite Reumatóide podem ficar moderada-
mente incapacitados ao fim de dois anos e gravemente 
ao fim de dez anos. A nossa principal preocupação 
como médicos é garantir que os doentes estejam aten-
tos aos sintomas da Artrite Reumatóide e consultem um 

médico o mais cedo possível. 
O estudo colocou em evidência um conhecimento 

reduzido da Artrite Reumatóide quando comparada com 
outras doenças: os inquiridos mostram-se mais familiari-
zados com doenças como Diabetes, Alzheimer, Parkin-
son, Esclerose Múltipla e Osteoartrose.Este estudo 
revelou ainda a confusão dos europeus no que respeita 
à diferença entre Osteoartrose e Artrite Reumatóide 
sendo que, 44% acredita que as causas da Artrite Reu-
matóide têm a ver com o estilo de vida – 58% com o 
“desgaste” das articulações, 22% com uma dieta pobre 
em determinados nutrientes e 21% com um estilo de 
vida sedentário.  

Na verdade a Osteoartrose é uma doença que 
resulta do “envelhecimento “ bem como do “desgaste” 
das articulações, enquanto que a Artrite Reumatóide é 
uma doença auto-imune em que o sistema imunológico 
não reconhece os seus próprios tecidos. Os europeus 
acreditam que qualquer artrite resulta do 
“envelhecimento” articular e cuja sintomatologia se pode 
aliviar mas não tratar. 

Só na Europa, 2,5 milhões de pessoas são afec-
tadas pela Artrite Reumatóide, dos quais 75% dos casos 
são mulheres. A Artrite Reumatóide é  uma doença que 
de forma progressiva destrói as cartilagens, ossos e o 
ligamento das articulações. A Artrite Reumatóide  reduz 
a expectativa de vida de um indivíduo em dez anos e 
incapacita-o de forma grave para a sua actividade pro-
fissional -  cerca de 42% dos doentes  abandonaram 
completamente a sua actividade  em consequência da 
Artrite Reumatóide. 

O European Public Opinion Survey foi realizado 
nos principais países da Europa : Grã Bretanha, França, 
Alemanha, Itália e Espanha – e envolveu 2.800 pessoas 
com mais de 18 anos. 

 
 

Para mais informações, por favor contactar: 
Emirec Comunicação – Alexandra Amorim 
Tel: 21 301 13 90 
alexandra.amorim@emirec.pt 

Estudo Europeu revela 
 

Europeus desconhecem impacto da artrite reumatóide 
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CONCELHIAS 2004 
 

S. SEBASTIÃO FESTEJADO 
 

DE 25 DE JULHO A 1 DE AGOSTO 
 

Dia 25 de Julho 
Dia do Concelho 
Cortejo Etnográfico 
No Centro Histórico (19h00) 
  
Festa da Sardinha e da Broa  
No Antigo Mercado do Peixe (20h00) 
 
E Banda de Gaitas da Terra de Trasancos 
No Auditório Municipal (21h30) 
 
Dia 26 de Julho 
Dia da Juventude 
Actividades Ecológicas, Desportivas e Radicais 
Em diversos locais (09h00) 
 
E Bandas de Garagem 
No Auditório Municipal (21h30) 
 
Dia 27 de Julho 
Dia do Idoso 
Actividades Recreativas e Jogos Tradicionais 
No Castelinho (15h00) 
 
E actuação Musical com “Grupo de Recolha Ecos do Povo” 
No Auditório Municipal (21h30) 
 
Dia 28 de Julho 
Dia da Música 
Actuação das Escolas de Música do Concelho, do Coral  
Polifónico de Vila Nova de Cerveira e do Grupo de  
Concertinas de Lovelhe 
No Auditório Municipal (21h30) 
 
Dia 29 de Julho 
Dia do Folclore 
Desfile e actuação dos Ranchos Folclóricos de Campos,  
Gondarém, Reboreda, Sopo, S. Julião e Lavradeiras de  
Merufe 
No Centro Histórico e Auditório Municipal (21h00) 
 
Dia 30 de Julho 
Arruada de Zés P’ereiras (09h00) 
Actuação da Orquestra “Império Show” (22h00) 
 
Dia 31 de Julho 
Banda de Música de Vilela e Banda de Música de  
Tarouquela (13h00) 
Espectáculo Pirotécnico no Rio Minho (00h30) 
E Actuação da Orquestra “U Kapa” (01h00) 
 
01 Agosto 
Entrada da Banda de Música de Loureiro (09h00) 
Missa Solene e Sermão (11h00) 
Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Leixões (15h30) 
Procissão (17h00) 
Actuação da Orquestra “Costa Oeste” (22h00) 
E Espectáculo Pirotécnico Musical (00h00) 

CERVEIRA FESTEJA S. SEBASTIÃO 
 

Poema de Manuel Viegas 
(Lisboa) 

Cerveira vai festejar 
Com todas as freguesias 
Grande evento popular 
Que vai durar oito dias 
 

São as festas de homenagem 
Ao Mártir S. Sebastião 
Por quem o povo a imagem 
Tem a maior devoção 

 
Em todo o concelho brilham 
As bandas e os cantores 
Alegram e maravilham 
Todos os espectadores 
 

Manifestação geral 
Com danças e com cantares 
De carácter regional 
E de sabores populares 

 
As marchas e os balões 
Os foguetes a estoirar 
São algumas das razões 
P’ra tudo nos agradar 
 

Romarias, tradições 
Estas festas de Cerveira 
Atraem as multidões 
Dos dois lados da fronteira 

De certeza vou também 
Já podem contar eu ir 
Não há nada nem ninguém 
Que me faça desistir 
 

Vai Loivo, Vila Meã 
Mentrestido e Gondar 
Gente boa gente sã 
Que dá gosto apreciar 

 
Vêm de Sopo e de Campos 
De Reboreda e Nogueira 
De Lovelhe e outros tantos 
Do concelho de Cerveira 
 

De Cornes e Gondarém 
De Candemil e de Covas 
E Sapardos vem também 
Alegrar com suas trovas 

 
Que mais vos posso dizer 
Das festas e suas gentes 
Venham a Cerveira ver 
Porque vão ficar contentes 

 
Ao bom crente povo de Vila Nova de 
Cerveira, a minha humilde homenagem 
por ocasião das festas do ano 2004 em 
honra do Mártir S. Sebastião. 

CURSOS DE VERÃO NA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE VILA NOVA DE CERVEIR 

 
A Escola EB 2,3/Secundária de Vila Nova de Cerveira promove pelo terceiro 

ano consecutivo os seus Cursos de Verão. 
Este ano, para além dos de Análise Matemática e de Álgebra, iniciar-se-á o 

Curso de Estatística Aplicada às Ciências Sociais e Humanas, destinado aos alunos 
que seguirão estudos naquelas áreas (Psicologia, Sociologia, História, Jornalismo,...). 

Dado que o público-alvo é constituído por jovens com pouca (ou nenhuma...) 
apetência para a matemática, utilizar-se-á uma linguagem o menos técnica possível 
com recurso sistemático a exemplos concretos no âmbito das áreas acima citadas. 

 
SUMÁRIO 

 
Generalidades - Nomenclatura - Estatísticas descritivas e inferencial. Indiví-

duo e População. Amostra. Dimensões. Amostras independentes e amostras empare-
lhadas. 

Construção das Amostras - Amostragem aleatória (simples, sequencial, clus-
ters e estratificada). Amostragem empírica (por quotas e por unidades padrão). 

Organização de Dados - Variáveis aleatórias qualitativas e quantitativas. Dis-
cretas e contínuas. Tabela de frequências. Formas de representação gráfica. 

Descrição Numérica dos Dados - Medidas de tendências central (médias, 
mediana, moda, quartis decis, percentis, amplitude interquartis). Medidas de disper-
são (amplitude total, desvio médio, variância, desvio padrão, coeficiente de variação). 
Assimetrias. 

Probabilidade. Cálculo Combinatório - Definição clássica (lei de Laplace). 
Definição frequencista. Axiomas e teoremas. Probabilidade condicionada. Aconteci-
mentos independentes. Factorial. Arranjos simples e completos. Permutações. Com-
binações. 

Modelos de Distribuição de Probabilidade - Bernouilli. Binominal. Poisson. 
Normal. Qui-quadrado. Fisher. Student. Breve referência ao teorema do limite central. 

Teoria Elementar da Amostragem - Amostragem com e sem reposição. Dis-
tribuições amostrais, de médias, de proporções, de variâncias, de diferenças e de 
somas. 

Estimação - Estimação pontual e intervalar. Intervalos de confiança para parâ-
metros populacionais (média, desvio-padrão, proporções, diferença de médias e dife-
rença de proporções). 

Decisão. Estatísticas - Teste de hipóteses. Erros de tipo I e de tipo II. Testes 
unilaterais e bilaterais. Teste para médias, proporções e diferenças. Comparação de 
médias provenientes de amostras independentes e emparelhadas. 

Análise de variância - Anova one way. Anova two way (efeitos fixos com e 
sem réplicas). 

 
O Presidente do Conselho Executivo 

Leonel Fernandes Vilas Boas 
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ADVOGADO 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

   
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 
1.ª DIVISÃO 
 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOS 
 Manuel Gonçalves Braga 
  1 Jogo de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DARQUENSE 
 Hugo José Carneiro Barbosa 
  1 Jogo de suspensão 
 José Carlos Correia Silva Salgado 
  1 Jogo de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA OS LIMIANOS 
 Manuel Esteves Pereira de Oliveira 
  Suspensão preventiva 
 Orlando Jorge Abreu Correia 
  Suspensão preventiva 
 

GRUPO DESPORTIVO CASTELENSE 
 Pedro Miguel Meira Leite 
  1 Jogo de suspensão 
 

GRUPO DESPORTIVO DE VITORINO DE PIÃES 
 Hugo Manuel Costa Barbosa 
  2 Jogos de suspensão 
 Pedro Filipe Silva Ribeiro 
  1 Jogo de suspensão 
 

CENTRO CULTURAL E DESPORT. ANCORENSE 
 Paulo Jorge Sobral Pereira Garcez 
  1 Jogo de suspensão 
 Francisco João Silva Alves 
  1 Jogo de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CHAFÉ 

 

A & Q - Contabilidade, L.da A
 &

 Q A
 &

 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

A PROXIMUS – consultoria para o desenvolvimento, L.da 
 

recruta FORMADORES para Formação EFA em Vila 
Nova de Cerveira, nas áreas de: 

 
Psicologia, Animação, Matemática, Inglês,  

Informática, Português, Enfermagem 
 
Enviar CV para: Largo do Paço – Apartado 9 
       3140 – 853 Montemor-o-Velho 

Torneio de lançamentos  
de verão na Pista de  
Atletismo de Lovelhe 

 
 Está marcado para o dia 28 de Julho o Torneio 
de Lançamentos de Verão. 
 A prova, que deverá reunir um significativo núme-
ro de praticantes, irá decorrer na Pista de Atletismo 
localizada na freguesia de Lovelhe e o início da com-
petição está marcado para as 19 horas. 

Rampa de Vila Nova de 
Cerveira em 23 e 24 de Julho 

 
 Com início às 10 horas, nos dias 23 e 24 de 
Julho decorrerá, na Estrada Municipal Covas-Sopo, 
a denominada Rampa de Vila Nova de Cerveira. 
 Uma prova que está a despertar o maior interes-
se por parte dos adeptos da modalidade. 

Jovens no desporto -  
um pódio para todos 

 

 Iniciaram-se no distrito as actividades do Pro-
grama “Jovens no Desporto - Um Pódio para 
Todos” que durante o mês de Julho envolvem 
cerca de 240 jovens, entre os 11 e 13 anos de 
idade. 
 
 A Delegação do Instituto do Desporto de Portu-
gal, em parceria com todas as câmaras municipais, 
associações de modalidade, escolas e apoio do IPJ, 
organiza durante o mês de Julho as actividades no 
âmbito do Programa “Jovens no Desporto - Um 
Pódio para Todos”, envolvendo cerca de 240 partici-
pantes oriundos de todos os concelhos, distribuídos 
por três agrupamentos de 80. Destina-se a jovens 
entre os 11 e 13 anos de idade e cada um praticará 
oito das seguintes actividades: andebol, atletismo, 
basquetebol, dança desportiva, esgrima, ginástica, 
judo, natação, patinagem, pesca desportiva, remo 
indoor, rugby, voleibol, ténis de mesa. 
 Com a iniciativa, pretende-se criar novos incenti-
vos para que os jovens adiram à prática desportiva e 
contribuir para que esta seja encarada de uma forma 
menos especializada. Por isso, na escolha das 
modalidades, foi preocupação possibilitar uma oferta 
variada e pluridisciplinar, com um leque de experiên-
cias motoras e cognitivas alargado, que contribuam 
de forma adequada para a formação do jovem 
enquanto praticante, assim como, promover uma 
prática desportiva educativa e saudável, onde, para 
além dos aspectos de comportamento social, este-
jam sempre presentes os valores e as atitudes defi-
nidoras de um total respeito pela ética desportiva. 
 Também se procura dinamizar ou consolidar o 
desporto nos diversos conceitos, no sentido de sur-
girem novos clubes, ou permitir a captação de mais 
praticantes para os existentes. 

Formação reforça capacidade 
de gestores desportivos  

autárquicos 
 

 Discutir a importância do programa “Mexa-se” 
para a saúde e produtividade da população e realçar 
alguns exemplos de sucesso de planos municipais 
em curso no Alto Minho foram os propósitos da 
acção de formação subordinada ao tema Promoção 
da  Actividade Física e Desportiva. Esteve a cargo 
de Jorge Mota, docente da Universidade do Porto, a 
fase inicial da sessão, ao abrigo do protocolo esta-
belecido entre aquela instituição do ensino superior 
e o IDP. Na segunda metade dos trabalhos intervie-
ram Margarida Silva, responsável pelo projecto 
“Domingos Saudáveis” da Câmara Municipal de Via-
na do Castelo, Henrique Reis, técnico da Câmara 
Municipal de Paredes de Coura responsável pela 
aplicação do programa “Mexa-se”, e Paulo Portela, 
técnico coordenador das actividades físicas para 
idosos no Centro Social e Paroquial de Barroselas. 

 Carlos Manuel Azevedo Dias 
  2 Jogos de suspensão 
 Oliverio Rocha Cunha 
  1 Jogo de suspensão 
 Vasco Dias Borlido 
  3 Jogos de suspensão 
 

CENTRO RECREAT. E CULTURAL DE TÁVORA 
 Carlos Alberto Pereira Amorim 
  1 Jogo de suspensão 
 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
 
ATLÉTICO CLUBE DE CAMINHA 

 Pedro Miguel Amorim Catalão 
  1 Jogo de suspensão 
 

CENTRO CULTURAL DESPORT. MOLEDENSE 

 Luís Filipe Costa Sousa 
  1 Jogo de suspensão 
 Michael Valadares Passos 
  2 Jogos de suspensão 
 António Manuel Fernandes Pedrosa 
  2 Jogos de suspensão 
 Manuel Baptista Antunes Pires 
  Suspensão preventiva 
 Manuel Figueiredo Sousa 
  1 Jogo de suspensão 
 

CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL DE MOREIRA 

 João Agostinho Guedes Fernandes 
  2 Jogos de suspensão 
 Vítor Agostinho Pombo Afonso 
  2 Jogos de suspensão 
 Daniel Muniz Passos 
  2 Jogos de suspensão 
 

FUTEBOL CLUBE DE VILA FRANCA 

 Mauro André Pereira Brito 
  1 Jogo de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA FACHENSE 

 Amândio Fernandes Laranjo 
  70 Dias de suspensão 
 Duarte Manuel Pereira Silva 
  1 Jogo de suspensão 
 

GRUPO DESPORTIVO ÁGUIAS DE SOUTO 

 Álvaro Luís Bernardino Faria 
  45 Dias de suspensão 
 

CLUBE SOUTELENSE DESPORTO E CULTURA 

 José Carlos Gameiro Gonçalves 
  1 Jogo de suspensão 
 

GRUPO DESPORTIVO CASTANHEIRA 

 Luís Manuel Sousa Cunha 
  3 Jogos de suspensão 
 

PROCESSO DISCIPLINAR N.º 18/03/04 
JOGO: “FORMARIZ/DARQUENSE”-1.ª DIV. HONRA 
ARGUIDO: FORMARIZ ATLÉTICO CLUBE 
 
 Instaurou-se o presente processo disciplinar ao For-
mariz Atlético Clube pelo facto de no encontro disputa-
do com a Associação Desportiva Darquense, aos qua-
renta minutos, o árbitro principal ter sido atingido com 
um guarda-chuva nas costas. 
 Efectuadas as diligências que o Instrutor entendeu 
levar a efeito, foi deduzida a acusação, cujo teor se dá 
por integralmente reproduzido para os devidos efeitos 
legais. 
 Notificado da acusação, o Clube arguido nada con-
testou. 
 Deste modo, damos como provada a acusação e 
condeno o Clube arguido, por infracção ao artigo 152.º 
do R.D., nas seguintes penas: 
 Realização de um jogo à porta fechada; multa de 
100,00 euros; e custas do processo. 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL  DE VIANA DO CASTELO 
 

Castigos por cumprir da época 2003/2004 


